
A desvinculação entre o reajuste do salário mí-
nimo e o salário dos aposentados e pensionistas do
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) - que
recebem mais que esse valor - está fazendo com
que, com o tempo, estes últimos tenham perda em
sua renda. Ambos os benefícios receberam reajus-
te, que passam a valer a partir deste mês. Contu-
do, enquanto houve acréscimo de 6,78% no míni-
mo, indo para R$ 724, quem ganha mais que isso
vai contar com um aumento de 5,56%. O percentual
é abaixo da inflação de 2013 medida pelo Índice de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), que fechou o
ano em 5,91%. Confira tabela ao lado.



A Tabela do Imposto de Renda 2014 para pesso-
as físicas será corrigida em 4,5%, valor anual fixa-
do até 2015. Isso deverá aumentar o número de con-
tribuintes que deverão declarar o IR em 2014, já
que o limite de rendimento mensal para ser isento
subirá menos do que a inflação - algo que já acon-
tece há alguns anos.

Serão isentos, na declaração do IR deste ano, os
trabalhadores que receberam até R$ 1.787,77 por
mês neste ano, segundo a Receita. Até o ano passa-
do a faixa era de R$ 1.710,78.

Será obrigado a declarar quem recebeu, durante
todo o ano de 2013, rendimentos tributáveis cuja
soma foi superior a R$ 25.661,70. Esse número ain-
da não foi confirmado pelo governo e deverá sair
nos próximos meses.

Assim como em todos os anos, o prazo de decla-
ração do IR deverá começar no início de março e se
estender até o final de abril. A entrega poderá ser
feita pela internet, por meio da utilização do pro-
grama de transmissão da Receita Federal (Receita-
net).

Medidas econômicas
adotadas pelo Governo
Dilma mostram mais
uma vez o distancia-
mento em relação a nós
trabalhadores. Tanto o
reajuste dos
aposentados
quanto a corre-
ção da Tabela
do Imposto de
Renda prejudi-
cam os trabalhadores,
pois de um lado achata
os valores das aposen-
tadorias e de outro au-
menta o número de tra-
balhadores obrigados a
Declarar e a pagar o IR
em 2014.

Estas medidas mos-
tram que trabalhadores

e trabalhadoras
devem continu-
ar firmes em
sua luta pela
conquistas de
mais direitos

trabalhistas, visando a
compensar as perdas
que o Governo cada vez
mais nos impõe. Portan-
to, é importante que o
trabalhador se una ao
nosso Sindicato nestas
lutas.


